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Convenção Regional do PTB
Detalhes do Importante c-nela ve através de “A  Gazeta» de Fpolis

publica «A  Gazeta», diário 
da Capital do Estado, o se- 
jjuinte:

«Constituiu empolgante es
petáculo de civismo a Con
venção Regional do Partido 
Trabalhista Brasileiro (P.T.B.) 
nesta Capital, nos dias 17 e 
18 do corrente. Já pela gran
de afluência de convencio
nais, representando todos os 
municípios catarinenses, já 
pelo entusiasmo de que se 
revestiu, essa notável reunião 
partidária assumiu feição de 
exemplar parada cívica, tra
duzindo elevada noção do 
regime democrático em que 
vivemos, no Brasil.

Não nos podemos alheiar à 
alta significação dêsse acon
tecimento, que tão brilhante- 
mente depõe a respeito do 
nivel de educação política 
da gente de Santa Catarina, 
que se prepara com entu
siasmo para e próximo en
contro das urnas.

Nada menos de 240 con
vencionais, portadores de no
bres titulos de influência e 
prestigio nas respectivas es
feras de atuação política, es
tiveram presentes a essa me
morável reunião do P.T.B., 
que, mais uma vez, demons
trou galhardamente a sua 
coesão, a solidez de sua or
ganização em Santa Catarina 
e a compreensão patriótica 
não só dos que o orientam, 
mas de todos quantos nele 
cerram fileiras, em defesa do 
inalienável patrimônio moral, 
social, politico e cultural que 
lhe deixou o inesquecível 
Presidente Getúlio Vargas.

Entre as p e r s o n a lid a d e s  q u e  
cumpre s a lie n ta r , n a  o r d e m  
dos que, vindos de fóra do 
Estado, emprestam o mais
alto testemunho de sua soli
dariedade aos petebistas ca
tarinenses, compareceram à 
Convenção de 17 e 18 do 
corrente, do P.T.B., os srs. 
jornalista Doutel de Andrade, 
representando o dr. João 
Goulart, ilustre Presidente 
do P.T.B. nacional; senado
res Carlos Gomes de O livei
ra e Saulo Ramos, proemi
nentes figuras parlamentares 
do P.T.B. catarinense, na es- 
■era federal; deputado José 
de Lerner Rodrigues, expres

Um dêsses objetivos foi a 
fixação da orientação políti
ca do Partido Trabalhista 
Brasileiro em Santa Catari
na, para o pleito de outubro 
do corrente ano. Foi adota
da a linha de independência 
partidária, sem que se fe
chem as portas a possíveis 
entendimentos no sentido do 
apoio de outras organizações 
partidárias ao candidato do 
P.T.B. ao Senado e compo
sição de chapa conjunta pa
ra a Câmara dos Deputados.

Outros dos referidos obje
tivos também, como o pri
meiro alcançado pela junani- 
midade da opinião conven
cional, foi a escolha de can
didatos ao Senado, à Câmara 
Federal, Assembléia Legisla
tiva, .ressalvando-se amplos

poderes à Comissão Executi
va, outorgados pela Conven
ção, para complementar as 
chapas.

Foi feita, ainda, a escolha 
do nome que será sufragado 
pelo P.T.B. dentro dessa linha 
de independência que lhe 
traçou a Convenção, para o 
Senado Federal, tendo recaí
do essa escolha no nome do 
eminente coestaduano sena
dor Carlos Gomes, cuja atua
ção, naquela alta Casa do 
Parlamento Nacional tem si
do já de molde a dignificar 
o esclarecido eleitorado pe- 
tebista de Santa Catarina os 
catarinenses em geral. O 
seu nome foi saudado por 
todos os convencionais, com 
entusiasmo extraordinário e 
com intensa vibração cívica,

por se tratar de um nome 
dos mais credenciados no 
P.T.B. catarinense. Consa
grou assim a Convenção Pe- 
tebista um homem público de 
grande projeção e cujas ati
tudes de relêvo, nos aconte
cimentos de novembro de 
1P55 e janeiro de 1956, por 
ocasião da posse do Presi
dente Juscelino Kubitschek e 
Vice-Presidente João Goulart, 
foram as mais nobres e fir
mes.

Vários outros assuntos fo
ram debatidos nessa memo
rável Convocação Regional 
do P.T.B., entre os quais o 
seguintes:

a) o momento politico e os 
seus reflexos no pieito que 
se aproxima;

(Continua na 3a página)
são do pensamento petebista 
catarinense na Câmara Fede
ral; jornalista Beneval de Oli
veira, vigoroso propugnador, 
das reivindicações trabalhis
tas na imprensa carioca. Pre
sentes estiveram ainda os 
srs. dr. José de Miranda Ra
mos, deputado estadual e 
Presidente da Assembléia Le
gislativa, onde pertence à 
luzida bancada do P.T.B.; de
putado Braz Alves, outra fi
gura de grande expressão 
da mesma bancada, como 
também os deputados João 
Colodel e Olice Caldas, duas 
nobres vozes petebistas na 
Assembléia Legislativa do 
Estado.

Os objetivos da grande 
Convenção Regional foram 
atingidos, durante a reunião 
que decorreu em magnifico 
ambiente de cordialidade e 
patriotismo, enquanto de ins
tante a instante, era lembra
da a figura imortal do sau
doso Presidente Getúlio Var
gas, cuja memória o P.T.B. 
sabe ser fiel, pela propugna- 
ção dos princípios que êle 
traçou á uma política de as
sistência ao trabalhador bra
sileiro e à preservação das 
riquezas nacionais, dentro 
de sadio espirito nacionalis
ta, que não implica a pros
crição da comum solidarie
dade a outros povos, sobre
tudo os do continente ame
ricano.

OS
João Francisco Nunes: 12 anos e 8 meses — Waldomiro An

tunes de Souza: 13 anos
Realizou-se ontem o espera

do julgamento dos denuncia
dos João Francisco Nunes e 
Waldomiro Antunes de Souza, 
autor o primeiro e mandante 
e co-autor o segundo da mor
te de Agenor Lemos de Cor 
dova, crime esse cometido nos 
primeiros dias de setembro de 
1956, na fazenda do sr. Aris 
tides Antunes dos Santos, em 
Capão Alto.

O fato teve larga repercus- 
são eiv todo o Municipio, não 
só por ter a vitima sido en 
contrada dias após já parcial
mente devorada por animais, 
como também por ter pereci 
do em acidente, quando auxi
liava uma diligencia policiarem 
torno do crime, o jovem Evo- 
nir Pereira Neves - Nisio. Ini
ciado o processo com denún-

Souza.
O juri teve inicio às 2 horas 

da tarde e se prolongou até a 
uma hora da madrugada se
guinte. Funcionaram na acusa
ção o Dr. Azevedo Trilha, 
Promotor Público e o Dr. Evi 
lasio N Caon, como assistente. 
Na defesa estiveram o Dr Ge- 
tulio Antunes Vieira como de
fensor dativo de João Francis 
co Nunes e o Dr. Jorge Barro- 
zo Filho como patrono de Wal 
domiro Antunes de Souza. Os 
réus foram condenados a 12 
anos e oito meses e a 13 anos, 
respectivamente.

Os trabalhos foram presidi 
dos pelo Dr José Pedro Men 
des de Almeida, funcionando 
como escrivão o sr. Hélio Bos- 
co da Castro e no Conselho de 
Sentença: Gervasio Amaral,
Celso Rosa Ramos, Cicero

cia sómente contou João Fran- Couto. Atanba Almeida, Ro- 
cisco NuneS, após terem sido 
ouvidas perto de trinta teste
munhas feitas acareações, re
constituição do delito e outras 
provas foi a mesma denúncia 
aditada pela Promotoria, em 
janeiro último, incluindo tam 
bém Waldomiro Antunes Ade

Calendário para as eleições de 3 
de outubro de 1958

Completo calendário aprovado pelo Tribunal Regional Eleitoral para as 

eleições de 3 de Outubro em todo o Estado de Santa Catarina 

(LEIA TEXTO NA 5a PAGINA)

meu Lucena, Hugo Braescher 
c a sra. D Ilze Machado Ama
ral Grande assistência com
pareceu ao salão do Tribunal 
do Juri para presenciar os de
bates entre acusação e defesa*

Consorcio
Realizou se na ultima quinta 

feira, dia 22, o Enlace Matri
monial do Dr Gerson Coimbra 
Figueiredo, advogado no foro 
local filho do Sr. Rufino Figuei
redo, industrialista neste mu 
nicipio e de sua Exma Esposa 
com a prendada Senhorita A - 
melinha Arrud , distinta filha 
do Dr Acacio Ramos Arruda, 
acatado medico nesta cidaêe e 
de sua exma. Esposa

Correio Lajeano apresenta 
ao simpático casal os seus|mais 
afetuosos votos de felicidades

AVI SO á PRAÇA
a  firma Tyresoles Lajeana, com sede nesta 

cidade, comunica ao comércio e à praca em ge
ral que o sr. OSVALDO ER1G já não é seu empre
gado, NÃO TENDO AUTORIZAÇÃO para receber 
qualquer importância dos seus clientes. Ficam, as
sim, todos advertidos de que qualquer cobrança 
que venha a ser feita pelo referido senhor, em no
me da TYRESOLES LAJEa NA é ilegítima e não 
desobrigará o devedor,

Lajes, 21 de maio de 1958 
TYRESOLES LAJEANA 

Wilhelm Siewert 
Proprietário
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Noite Prisioneira
— Celso Pedro LIMA —

■Como esta noite deBabocharia!
•No vale morto, sôbre is campos, sôbre as àgua»,
,0 perfume esperado moveria as asas 
de seda braqca sôbre o mundo recriado.

' Fazem anos hoje:

A Srta. Ione Maria, filha 
do Sr. Ervino Vieira, O Te- 
uente Agenor Flores, do 2o 
Batalhão Rodoviário.

No dia 30:

O Sr. Arnuldo Rosa;

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

C O N S O R C I O
Umram-se pel s laços sa- 

r d uh <io matr monio no dia 
Orestes

Rodrigues.
Servirão, de .testemunhas 

o religioso p(<r parte do 
o ivo. o Sr; Armauio Debe- 
itio e Senh.ra e por parte da 
noiva o Sr. J.vanriel Burigo 
e Senhora.

Testemunharam no civil por 
.parte do noivo „06 Senhores 
Onorato Pereira e Senhora

e Marciano Agostini e 
nhorh.

Serviram Dor parte da r0U 
va os Senhores Jose Mj. 
nembetg e Senhora e Joge 
Nicodemus Nicolelli e Se. 
nbora.

Os convidados foram recep. 
cionados no Centro (Operário 
de Lajes com uma lauta me- 
sa de fiios doces e bebitia».

Aos esperançosos noivos qi 
nossos parabéns.

■Como esta noite desabrocharia!
Refor naria a plenitude do Jardim

a fonte selada, a a vore da vida 
— flor de .rocha Ci luna de milagres.

iComo esta noite desabrocbaia!
Sete cuj s querubins, num barco imp?r,ceptiyel, 
trariam do infinito o cetr > e o diadema 
para a coroação do Rei ,e a Rainha.

»
Como esta noite desabrocharia!
Mas tu não dizes a palavra justa.
Mas tu não ousas o sinal <ext emo
JE o mistério se gu irda em pétalas de pedra,

Crônica Médica
\

O «habito de tomar 
remédio»

O habito de tomar .inj-ções, tônicas lombrigueiras, to
da especie de reme lios sem receita medica é um dos pio
res costumes do no sc povo

Ê dificil calcular a enorme extensão do mal que ele 
nos vem causand »

Atraído pelos anúncios de radio, de jornais, de pare
des, o oovo esque e que e s i  coisa preciosa, a saúde não 
se encontra nas prateleiras la farnaacia, mas principalmen
te na ali nentação equilibra la, feita de carnes, leite, legu
mes, cereais, ovos e f utns,

Na esperança de que o remedio curem os seus males, 
deem forças a >s anemudos engordarem os emagrecidos, a 
nossa gente compra “ -lixi es” “ depurativos” e tonicos.

Porque nã» esti bastante convencida de que a causa 
principal das nossas doenças e reside na alimentação mal 
feita .

Um dos resultados dessa conduta é ficarem as mães 
desgastadas nos a nbulatorios, quando os médicos lbe di
zem que os filhos inchados e pálidos nâ » estão doentes dos 
rins, mas sim de “nutrição por erro alimentar anti
go, por falta de carnes, de leite e de outras alimentações 
fim sua casa,

Por isso é preciso i mbrar a todo o mundo, que a boa 
alimentação previne as doenças.

Qur é melhor prevmir de que curar. £ melhor e mais 
barato.

C finalmeote, quem quer ter saude precisa deixar a 
mania dos remedios'. êlas só devem ser tomados quando 
receitados por médicos.

A alimentação da criança constituí o fato mais impor
tante par» a sua vida.

Desconhecendo quanto ê importante «  alimentação pa 
ra a sxude das crianças numerosas mães prscuram as cli
nicas infantis em busca de remedios para os filhos desnu
tridos, doente«,

A eiencia e arte de criar bebe6 fortes e sadios, é em 
grande parte um problema d* culinaria, de nutrição; e de
alimentação,

I C u r i o s i d a d e
Al-KuTkhi, matemático árabe que viveu ea 

Bagdá, no século XI deixou um tratado de arit
mética no qual não empregava algari-mos para 
representar os números; êstes eram esciitos por 
extenso ou, abreviadamente, por meio de letras.

—  C o n v o c a ç ã o  —
Cia. de Industrialização de Produtos Animais 

Bianchini S/A.

São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 31 do corren
te, às 14 horas no escritório da Sociedade à rua 15 de 
novembro 148, nesta cidade de Lajes - SC - afim de deli
berar sôbre o seguinte:

I o) - Fixar o6 vencimentos dos Diretores;
2o) - Assuntos de interêsse geral.

LAJES (SC), 19 de maio de 1958

Cicero Vieira da Costa Neves 
Diretor-Presidente

As máquinas de escrever Siemag possuem:
^  regulador de toque 
v  régua de margmadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v' apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

@ or?/ ?oçi9  c/ sn g

Porque dura mais! 
Porque custa menos? 
Porqup trabalha melhor?

Dr, Inaldo Mendonça

j Palestras Radiofônicas
Ouçam todas a« quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador
j Evilasio N Cacn.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
"«Organização Hélio Lida/'
R 'ÍA  CORONEL CORDOVA, 108 Caixa Posial 535 — . LAJES, S.C.

kJBGffsw «aaoB
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b) as candidaturas aos di
verso; cargos eletivos;

c) a disciplina interna do 
Partido, para a preservação 
da qual ficou munida de am
plos poderes a Comissãa Exe
cutiva Regional, que tem as
sim atribuições paro aplicar 
penalidade aos que, porven
tura. fugirem às linhas de 
conduta traçadas pelo Dire
tório e as disposiçóes esta
tutárias;

d) nomea io de uma Co
missão E peeial para fiscali
ze a ca npanha e i próximo 
pleito de outubro.

Xo daeorrer dos trabalhos 
da Convenção foram ) ‘ 3sta - 
d is diversas i>m en i'ens:

a) voto de solidariedade 
administrativa ao Presidente 
da República

b) solidariedade poiitica e 
administrativa ao Presidente 
João Goulart;

c) saudação proferida pelo 
ilustre convencional dr. T e i
mo Vieira Ribeiro, em nome 
da Convenção, aos prefeitos 
trabalhistas Haroldo Ferreira, 
de Canoinhas; José Schultz 
Filho, de Mafra; Américo 
Çadorim, de Urussacga; Ro
dolfo Kofke, de Ibirama; Wal- 
mor de Oliveira, de Laguna;

d) saudação especial ao 
Senador Rodrigo Lobo, pela 
decisiva votação trabalhista 
em Joinvile, no recente plei
to de 11 do corrente, em que 
foi eleito o candidato da 
Coligação P.S.D. —  P.T.B 
— P.R.P. ao cargo de Prefei
to Municipal;

e) voto de louvor ao ilus
tre Presidente da Convenção, 
dr. Acácio- Garibaldi S. Thia- 
go, pelo brilhantismo e ple
no êxito da mesma Conven
ção e pela maneira firme e 
resoluta como vem dirigindo 
o P.T.B. em Santa Catarina;

Os trabalhos da Convenção 
Regional do P.T.B. tiveram a 
duração de 10 horas, sendo 
a primeira fase das 20,30 de 
sábado, dia 17, às 2,30 da 
manhã de domingo, dia 18; e 
a segunda fase das 9 horas às 
13,30 de domingo, dia 17. No 
decurso de todo êsse perío
do de debates e deliberações, 
reinou o mais vibrante entu
siasmo, havendo aclamações 
aos nomes do dr. João Gou
lart, ilustre Presidente do 
P.T.B. e i outros nomes de 
projeção do Partido. Contudo 
merecem referências espe
ciais as alusões à memória 
“° inolvidável Presidente 
Getúlio Vargas, que provo
cavam intensas e calorosas 
manifestações de civismo.

* lo o Htante èsse alto ni-
de entusiauno, houve 

J olita cordialidade, resul- 
“ 1 > em elogiivel demons- 
“ ? io de solidariedade par- 

'ia e de compreensãode- 
„ rÚica da parte dos con- 
Ven * onais.

• o dmente, os ilustres con- 
vncioaais se reuniram para 

■a us um gesto de congratu-
Coes partidárias, numa su-
* nt* peixada, numa das 

p 1 ■ lências do «Coqueiros 
Prd»a Clube».

Não rem itam m os esta re
portagem sem mais algumas 
referência ' \ exemplar coe
são do P.T.B. em Santa Cata
rina, da que acaba de d ir 
explên Jida demonstração, na 
maneira como resolveu os 
objetivas da sua Convenção 
Regional.

Também queremos salien
tar um dos fatores que te
riam contribuído predominan
temente para isso; a manei
ra elevada, compreensiva, 
honest i patriótica com que 
o dr. vcacio Garibaldi, Pre- 
sident do P.T.B. catarinense, 
vem conduzindo a sua pode
rosa o • anização no . Estado. 
Com firmeza a tôda prova, 
iealda e inabalável aos prin
cípios partidários, honestida
de de propósitos e alto sen- 

de civismo, o dr. Acácio 
larib ii S. Thiago, que des- 
ruta ; ■ ral prestigio politico 

e soei ! ao Estado, tem sa
bido a lear-se ao plano das 
suas r -pons .nilidades, reve
lando- a o li ier compenetra
do e i gao. que vem pro- 
movend ) a consolidação par
tidária e levando o P.T.B. à 
conquista de cada vêz mais 
honrosa posição em Santa 
Catarina.

Publicamos em seguida a 
relação dos candidatos do 
P.T.B., indicados pela Con
venção de 17 e 18 do cor
rente, ao sufrágio do eleito
rado catarinense, para o Se
nado, Câmara Federal e As
sembléia Legislativa do Esta
do:

RELAÇÃO DOS CANDIDA
TOS A ELEIÇÃO DE 3 DE 

OUTUBRO

Pare o Senado Federal:
Dr. Carlos Gomes de Oliveira 

Para a Câmara de 
Deputados:
Dr-. José de Miranda Ramos
D,-. José de Lerner Rodrigues 
D -. Doutel de Andrade 
D •. R 'f iel Cruz Lima 
D'. José Eugênio Mueller 
Dr. José Vhorino Lima 
B meval de Oliveira 
A  anagildo Schmidt

Pai a a A :  sembleia Le
gislativa Estadual:
Rodolfo Kofke 
M moei Bertoncini 
Oiiee Caldas 
SvTth Nieolleli 
A fáe io  Santiago 
W ilmor de Oliveira 
J mo Colodel 
Agostinho Mignoni 
Braz J. Alves 
Paulo Marques 
Peluis Pifero 
Waiter Roussenq 
Aodon Fóes 
Rodrigo Lobo 
Gentil Telles 
Sadi Pigatto 
João Nito Gaspari 
Evilásio Neri Caon 
Luiz Meneguzzi 
Francisco Machado 
Urgel Figueiredo 
Altivo Amorim 
Joaquim L.B. Carvalho

Ainda a 
Discos

questão dos 
Voadores

Atanagildo Schmidt 
Parisio G. Cidade 
Achiles D. Santana 
Almiro Batalha 
Jorge A.N. da Fontoura 
Wilson Schiefler 
Gentil Vieiaa Borges

A Comissão Executiva Es
tadual aguarda indicações 
dos eiretórios municipais de 
nomes para complementaçâo 
.da lista de candidatos a de 
putado e tadual.»

Contrário o procu- 
radoi-geral ao re- 
gitro da candida

tura de Jânio
O procurador-geral da 

República sr, Carlos Me
deiros Silva emitiu pare
cer contrário ao registro 
da candidatura do go 
vernador Janio Quadros 
a deputado pelo Estado 
do Paraná, na chapa do 
Partido ;Trabalhista Bra
sileiro. A candidatura 
em questão [conforme se 
noticiou foi registrada 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral mas desta de 
cisão bouve recurso para 
o Tribunal Superior E 
leitoral em cujo proces
so acaba de ser emitido 
o mencionado parecer.

O procurador geral aa 
República reportou-se à 
jurisprudência do Tribu 
uai Superior Eleitoral 
que em caso idêntico de 
cidíu pela impossibilida
de d governador de um 
Estado candidatar-se a 
mandato de deputado ou 
senador por outro Esta 
do. u  caso em tela d:/ 
respeito ao sr. Adernai 
de Barros. O  então go
vernador do Estado dt 
São Paulo obtivera a -ua 
inscrição como candida 
to a senador pelo Uistri 
t<> Federal e em virtude 
da decisão ora iuvocada 
pelo procurador gerai da 
rtepública se viu impedi 
do, como se sabe < e 
concorrer às ele»ções de 
• 950.

— Escrita por*NEVIO FERNANDES —

E Dedicada ao Sr. Danilo Thiago de Castro

Ciente de uma reportagem inserida na edição de 24 
do corrente em um jornal local, e de autoria do Sr. Danilo 
Thiago de Ca6tro, venho atravez de-te Bi Semanario, onde 
tenho a grande honra de servir, para rebater ao citado ar
ticulista, algumas criticas que envolveram a mioha pessoa 
sobrt os casos dos Discos Voadores de Coxilba Rica.

Inicialmente desejo dar os meus parabéns ao Sr. Da
nilo Thiago de Castro, pela sui g Mal atuação como Dire
tor de uma comedia molequerizada (o termo é de minha au
toria) intiiulada. A Entrevista que não se realizou” .

Fiquei profundamente triste, é qu * o citado Diretor teve 
um ho renda falha, porque não soube . scolher o artista 
princ pal da come óa.

Talvez foi a umea gafe de comedia porque eu jamais 
fui artista deste gen ro do drama dirigido pelo Sr. Danilo 
Thiago de Castro.

Mas e-tamos fugindo completamen!e do assunto dos 
famosos Disco6 V. adon-s.

Pergunto Sr. Danilo, prímeiramente. V.S. com os seus 
proprios olhos (logicamente acompanhado de um bicoculo 
ultimo modelo), presenciou as passagens <ios discos voado
res p. r CoxJha Rica?

Ao pé da letra V. S. responderia que não ví, porque 
não estava la.

Mas então porque Sr. Danilo, o Sr. toma para aí as 
responsabilidade do fato?

Então o sr. se defende baseado em informações alhei
as, não está certo, o Senhor fugiu completamente da etica 
jornalística.

Sr, Danilo Thiago de Castro, continuo cemo sempre a 
ser úm eterno descrente de Disco Voadoras ou objetos si
milares.

Não caio em qualquer armadilha, e não costumo roer 
corda.

Se á vários anos (fazem 8 anos) estes malfadados dis
cos voadores continuam supostamente a aparecer nos ceus 
do Brasil e do mundo, e por que até hoje nao se tem uma 
definição corrob radora dos mesmos, quer sejam atravez 
de estudos, quer sej itn atravez d;* observações?

É um assunto que vem a baila todos os dias, e nunca 
se descobriu nada.

Há discos voadores em Santa Maria, em Tup nciretã; 
em Curvelo, em Laguna, em Joaçaba, em Corumbá (um boi), 
e nunca se descobriu algo até qu a noticia se transforma 
em na ta São sensacionalimos da imprensa e aparecimentos 
imaginários.

Qu mt i a questão de bois alados e outros bichos da an
tiguidade, já tive oportunidaiie de estudar em Historia Uni
versal. e no momento não me interessam, mas apenas fri
zo que o caso de Corumbá foi veridico, e até hoje náo foi 
contestado p ir ninguém, \

A dose de humorismo que usei no Disco Voador de 
Coxilha Rica, poderia ter acontecido, 6em qualquer contes
tação, não é Sr, Danilo!

Sr. Danilo, Caso V. S. esteja interessado estou a sua 
inteira disposição, para debatermos atravez de nossos jor
nais algumas polemicas versando qualquer assunto (menos 
comedia molequerizada, que é meu fraco).

Mas anie6 de encerrar desejaria a sua opinião a res
peito de como estão se processando os estudos da celebre 
reunião secreta de São Paulo sobre os estudos dos objetos 
aeros não indemificadus?

Aguardo as suas atenciosas respostas sobre os discos 
voadores, a até uma outra ocasião,

Ifiid TOR!
Alista-te para votar com o Partido

Ihista Brasileiro
Traba-

O alistamento será encerrado no dia 30 de junho — Posto Elei
toral do PTB: rua Hcrcilio Luz. 282 — antiga Casa Cristal.

'í  •— O—
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PREFEITURA MUNICIPAL ÜE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

r e q u e r i m e n t o s  d e s p a c h a d o s

Dia 2 de abril d»> 1958
N* 658 - 24-3-1058 - Aristiliano da Silva Motta -  Transferen

cia de casa e terreno foreiro - A plan
ta não pode ser assinada por Funcio
nário Municipal.

N ‘ 975 - 26 3-1958 - Hercilio Ribeiro da Silva -  Transfe
rência de terreno de propriedade - A 
planta não pode ser assinada por Fun
cionário Municipal.

N- 676 - 26-3-1958 • Vardlí Terezinha Inácio - Professara 
^Municipal -  30 dias de ‘ Licença - Sim.

N" lj706 - 28-3-1958 - Ernesto BernadelU -  Transferência ue 
casa e terreno foreiro - A planta não 
pode ser assinada por Funcionário Mu
nicipal.

N' 723 - 31-3-1958 - Erneatin» Pereira Neto -  Professor* 
Municip I - Requer Licença-pi êmio -  
Indeferido, à vista da informação.

Dia 3 de abril de 1958
N' 2586 - 16-12-1958 - João de Cérdova Ramos - Retificação 

de estrada em seu terreno |io distr to 
de Capã ■ Alto - Sim, de acôrdo com a 
inform.*ç»<i.

N" 150 - 20-1-1958 -  José W alirick Sobrinho -  Licença pa
ra construir um g ipão de uadeira 3 
x 3 á ru Sã Jo*quim - Sim.

N' 506 - 3-3-1958 - Paulo Piei >ini -  Aprovação d> planta t 
licença par» construir ca-a de madei
ra • S m.

N" 544 - 7-3-1958 -  Orland** Comiro - Aprovação de planta 
e lic >ç< par- con-truir casa de ma
deira - Cumur o parecer da D.O.V.

N‘ 564 - 10-3-1958 - Álvaro Berna ii - Aprovação de plan
ta e licença para construir casa de 
madeira Cumpra o parecer da D.O.V.

N' 598 - 13-3-1958 - W illy  Joâo Brun -  Aprovação de plan
ta «*lic-nç* para construir um prédio 
pan  J rge Antônio de Conto -  Sim.

N’ 606 - 14-3-1958 -  Djalrna Moraes Branç > - Aprovação de 
planta e licença para construir casa de 
madeira para Argemiro Tiindade Bran
co.*- Sim

N‘ 620 - 17-3-1958 -  Aristides Koeehe Varela -  Aprovação 
de planta e licença para coostruir casa 
de madei a para Antônio Petris - Sim.

N‘ 621 - 17-3-1958 - Ari Buck -  Ligação dágua - Sim.
N’ 635 - 20-3-1958 - Anatalieio Ataide dos Prazeres - Li

cença para fizer melhoramentos no 
précti do Sr. Alcides Rebelo -  Sim.

N ' 636 - 20-3-1958 - José gostmho Coelho -  Aprovação 
pe pUnta e liecoça para construir casa 
de madeira - -um.

N‘ 645 - 21-3-1958 - Djalroa Ga belotto - Transferência de 
de terreno for iro • Sim.

N ‘ 649 - 22-3-1958 - Pedro Picolotto - Aprovação de p ira 
ta e I cençi p ra construir casa de ma
deira - Cumur 1 o p irecer da D.O.V.

N' 645 - 22-3-1958 - Oscar Pessoa Nunes -  Aprovação de 
planta e licença uara construir casa de 
m «deira - Cumpra o parecer da Ü.O V.

N* 651 - 22 3-1958 - W aldo niro Ko*che - Li énça para re 
formar seu prédio -  Sim.

N‘ 655 -  24-3-1958 - Emo Ra nos Antunes - Aproviçâo de 
planta e licença (para construir casa 
de madeira - Sud.

N - 656 - 24-3-1958 -  Aureo Runoa Lisboa - Aprovação de 
planta e licença para construir casa de 
madeira . Cum ira o parecer da D.O.V.

N* "672 - 26-3-1958 - losé Cesar Medeiros - Aprovação e 
planta e licença para construir casa de 
mad ira - Sim.

N‘ 758 - 2-4-1958 - lvo H. A. Schenkel - Transferencia de 
terreno d" propriedade -  Junte a planta.

N* 760 -  2-4-1958 -  Afonso Roberto Schons -  Transferência 
d® terras Sim.

n 759 -  2-4-1958 - Emprêsa Territorial Júlio Schlischtinh 
Ltda. - Tr neferência de terra* em Ani
ta Qanb-ldi - A negativa deve ser era 
nome do vendedor.

D E C R E T O  
de Io de abril de 1958

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
N O M E A R :

De acôrdu com o art 16 alínea b, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

S ' URT ANTONIO BEIMS para exercer o cargo isolado 
e p vimento efetivo de AUXILIAR DE TOPOGRa FO. 

adr.io Tl, conatante do Quadro Ünico do Município.
Prefeitura Municipal de Lages, em Io de abril de 1958 

Assinado: • Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Em p o u c a s  l i nhas
Nossa produção de feijão 

«m 1957 deve ter sido supe 
ror a um milhão e meio d-- 
tonladas. Dados prévios di 
vulgados pelo IBGE assina- 
oiin uma safra global de 
1.685 000 to leladae, no valor 
ie 15 biliõ s de cruz-iros A 

área de cultivo é estimada 
em 2.335 000 hectares.

• — x —

No Censo de 1950, onze ci
dades brasileiras possuiam 
p punção uperior a 100.000 
habitantes, oito superiores a 
200.000 habitantes, seis supe
rior a 30(J.000 habitantes, e 
três superio* a 500.000 habi- 
t intes. Es as últimas eram o 
Rio, São Paulo e ;o  Rpcife. 
rAnuário Estatístico do Bra
sil ”,

O nome ‘ Barcarena” , dado 
a um município fronteiriço de 
Belém, Estado do Pará, não 
tem origem certa, Segundo a

“ Enciclopédia Br sileire dos 
Municípios” , que recolhe a 
narrativa de velhos habitan
tes locai , houve antigamen
te u na embai cação de gran
de porte, chamada “ Arena’, 
trazida de Belém para a en
tão mi-são Gebirié. O povo a 
denomina “barca Arens”, de 
onde possivelmente o tropô- 
nimo. Para outros, no entan 
to, essa versã « é fantasiosa.

— x—

Em 1956, import-lino* <ja 
Iugoslávia 43 205 tonelad * 
de merc-dorias, no valor <jç 
1 192.604.ooo cruzeiros, „ n 
portamos 28.372 toneladas, nõ 
valor de 615.341.ooo cruz j. 
ros. As exoortiiçães majs 
ponderáveis foram 1 de calé 
(306 501.000) e algodão 
(140.432.ooo, enquanto o Vu’ 
mínio (247.728.0 io e a seda 
cáustica (llo.7o2.ooo ‘(predo 
min ran dentro da corrente 
importadora. (“Anuário Eita 
tistico oo Brasil” ,

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone ir 266

Para seus anúncios procure o 

«Correio Lageano»

SPRINGER
IM

porque

com

sôbre qualquer piso

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemento sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo 
local desejado. SPRINGER 
é agora o mais avancaáo 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, aiém deste novo 
dispositivo, (com paicnte 
requerida) SPRINGK apre- 
senta ainda:

*,5 pés cubkos 
Interior em còr aiul logo 
porta aproveitável ♦ 
nevo fecho do engole suave 
5 awoe de garantiu 
preço bem mais em canta

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA ' -

E L E T R O X A N D I A
«ua  Cel. Coraova s/n. LAGES, SANTA CATARINA
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Calendário para as eleições de3de Outubro de 58
O Tribunal Regional Elei
toral de Santa Catarina, 
Do uso de suas atribui
ções aprova o Calendá
rio abaixo para as elei
ções a se realizarem no 
dia 3 de outubro de 1958, 
em todo o território do 
Estado

24 de JUNHO 
(Terça feira

Finda o prazo para os pedi
dos de transferência (Art. lü, 
letra A, dd Lei 2 5a0 de 25-7• 
55)

30 de JUNHO 
(Segunda feira)

Finda o prazo para os elei 
tores requerem sua inscrição, 
sem sansão alguma (Art. 10 
da Lei 3.338 de 14-12-1957)

24 DE JULHO 
(Quinta feira)

1 — Término do prazo de 
alistamento, com sanção (Art. 
4° da Lei 2.5^0, modificado pe
lo art 9n da lei 3.338.

2 — Nesta data devem es
tar prontos para entrega os tí
tulos aos eleitores que tiverem 
deferido seu pedido de inscri
ção (Art 6° da lei 2 550).

3 —  Termina o prazo para 
recebimento de pedidos de se 
gunda via de título (Res. 5.235 
do T.S.E., ait. 16)

25 DE JULHO 
(sexta feira)

Inicio da organização das lis 
tas de eleitores e sua distri- 1 
buição pelas seccões eleitores 
(Art. 17 da lei 3.550)

13 DE AGÔSTO  
(Quarta feira)

Data em que devem estar 
prontos para entrega os títu 
los dos eleitores que tiverem 
deferido seu pedido de trausfe 
rência de domicilio eleitoral 
(art 6o § I o da lei 2 550 mo
dificada pelo art. 9o da lei n° 
3 338).

14 DE AGÔSTO  
(Quinta feira)

Bata da audiência pública, 
às 14 horas para encerramen
to da inscrição e proclamação 
do número de inscritos com 
imediata comunicação telegrá 
fica ao T.R EL. e expedição de 
edital que será divulgado pela 
imprensa e fornecidas cópias 
autênticas aos (Diretórios Mu
nicipais dos partidos (Art. 16 
da lei 2 550, modificado pelo 
art 9 da Lei 3 338).

18 DE AGÔSTO  
(Segunda feira)

Finda o prazo para os par
tidos apresentarem lista trípli
ce de indicação de mesários 
Art 23, § V  da Lei 2 550).

27 de AGÔSTO  
(Quarta feira)

Finda o prazo para a publi
cação do edital de convocação 
dos delegados de partidos para 
a audiência pública de escolha 
de mesários. com * indicação 
precisa de dia, hora e local de 
sua realização (Art. 23, § I o 
da Lei 2.550).

(3 DE SETEMBRO 
(Quarta feira)

26 DE JULHO 
(Sabado)

Finda o prazo para o Escri
vão Eleitoral fazer conclusos 
ao Juiz os processos de alista
mento (Art I o da Lei 2.550).

31 DE JULHO 
(Quinta feira)

Finda o prazo para o juizes 
eleitorais despacharem os re
querimento de inscrição (Art 
1 da lei 2.550)

3 DE AGÔSTO
(Domingo)

1 Finda o prazo para)a ex 
PediçSo de segundas vias de 
títulos (Art. 12 da lei 2.550)

 ̂ — Término do prazo para 
Retirada dos títulos requeridos 
'A » 19 da lei 2.550).

— Início do período no 
qual as estações de rádio di- 
usao deverão divulgar, gra 
mtütnente, instruções sôbre as 
eições e data, hora e local

2550)CO,níCÍOS (A rt 78, Leí

4 DE AGÔSTO  
(Segunda feira)

^Audiência de encerramento 
d ‘‘xpedição de segundas vias 

^ ‘jtulos (Lei n° 2 550, art. 16,

1 —  Data da audiência pú
blica de escolha de mesários 
cabendo reclamação ou recusa 
motivada dentro de 48 horas 
(Art. 23, § 2° e 26, combina 
dos, da lei 2.550)

2 —  Constituição das mesas 
receptoras (Art 22 da lei 
2 55n e Código Eleitoral, art. 
69, combinados).

3 —  F nda o prazo para pu 
blicação dos locais onde deve
rão funcionar as mesas re 
ceptoras (Art. 20, letra n, do 
Código Eleitoral).

4 — Finda, às 18 horas, o 
praza para pedido de registro 
de candidatos (Art 57 da lei 
2 550)

5 —  Término do prazo de 
publicação das listas de eleito
res e sua distribuição pelas 
secções eleitorais (Art. 17 da 
lei 2.550).

4 DE SETEMBRO 
(Quinta feira)

?inda o prazo para a consti- 
ção das JUNTAS APURA- 
)RAS (Resolução 4.757 do 
».E., art. 3o)

17 DE SETEMBRO 
(Quarta feira)

Finda o prazo em^ que de-
m ser registradgs,’,todos os
ndidatos (Art.:483dt Cod.go 
sitoral e Resoluç*«», 4.711.do

18 DE SETEMBRO 
(Quinta feira)

1 —  Data a partir da qual 
não se pode prender ou deter 
candidatos salvo caso de fia 
grante delito (Código Eleitoral 
art. 12S n° 4)

2 —  Prazo para devolução 
ao Juizo, pelos delegados de 
partidos dos títulos e recibos 
em seu poder (Art. 2* § 7° da 
lei 2 982).

22 DE SETEMBRO 
(Segunda feira)

1 Finda o prazo para cu 
municação aos chefes das re 
partições e aos proprietários, 
administradores ou arrendatá 
rios de propriedades partícula 
res da escolha do respectivo 
prédio para ser utilizado no 
pleito (Art. 79. § 3o, do Código 
Eleitoral)

2 —  Finda o prazo para o 
candidato requerer cancelamen
to de seu registro (Art. 49 do 
Código Eleitoral),

23 DE SETEMBRO 
(Terça feira)

Finda o prazo para publica 
ção do nomes dos candidatos 
registrados (Art. 65 do Código 
Eleitoral).

28 DE SETEMBRRO 
(Domingo)

Data a partir da qual e até 
48 horas depois da eleição, 
não se pode prender, ou deter 
qualquer eleitor, salvo em fia 
grante delito ou em virtude de 
sentença criminal condenatória 
(Art. 129, n° 2, do Código 
Eleitoral)

30 DE SETEMBRO 
(Terça Feira)

1 —  Término do prazo de 
nomeação dos secretários pe 
los presidentes das mesas re
ceptoras (Código Eleitoral ar. 
69).

2 — Finda o prazo para dis
tribuição do material para vo
tação (Código Eleitoral, art. 77).

1° DE OUTUBRO 
(Quarta feira)

Encerramento às 7 horas, da 
propaganda eleitoral (Art. 129, 
n" 3 do Código Eleitoral).

3 DE OUTUBRO 
(Sexta feira)

Feriado nacional. Eleição pa
ra renovação de um terço do 
Senado Federal, Deputados Fe
derais! Deputados Estaduais; 
vereadores com 60 (sessenta 
municípios, sendo: Araquari, 
Araranguá, Biguaçu, Blume
nau, Bom Retiro Brusque Ca 
çador, Camboriú, Campo Ale
gre, Campos Novos Canoinhas, 
Chapecó Concórdia, Criciúma, 
Curitibanos. Dionisio Cerquei 
ra, Florianópolis, Gaspar Her 
val D ’Oeste, Ibirama, Imarui, 
Indaial, Itaiópoli? Itajai Itapi- 
ranga. Jaguaruna, Jaragtiá do 
Sul. Joaçaba Joinville, Lagu
na, Lajes, Mafra, Mondai. No
va Trento, Orleães, Palhoça. 
Palmitos, Papanduva, Pôrto 
Belo, Pôrto União Presidente 
Getúlio, Rio do Sul. Rio Ne- 
grinho Rodeio, São Bento do 
Sul, São Carlos São Francisco 
do Sul Sãe Joaquim, São José, 
São Miguel D’Oeste. Seára 
Sombrio, Tijucas, Timbó Tu
barão Urussangi Videira, Xan- 
xerê, Xaxim e Turvo; e para 
Prefeito Municipal de São 
Francisco do Sul

4 DE OUTUBRO
(Sábado)

Finda, às 12 horas, o prazo 
para o Juízo Eleitoral, telegrá- 
ficamente. comunicar ao T.R E. 
e aos delegados de partidos 
peranfe êle credenciados, o nú 
mero de eleitores que votaram 
em cada uma das secções das 
zonas sob sua jurisdição, bem 
corvo o total de votantes da 
Zona (Art. 42 da Lei 2.550).

18 DE OUTUBRO
(Sábado)

Finda o prazo para a Junta 
Eleitoral concluir os trabalhos 
de apuração (Art 43 da Lei
2 550).

Florianópolis, 10 de maio de 
1958

(Ass.) Alves Pedrosa. Presi
dente; Arno Hoeschl, Relator; 
Manoel Barbosa de Lacerda, 
Milton da Costa, Aldo Ávida 
da Luz, Eugênio Trompowski 
Taulois Filho Abelardo da Sil
va Gomes.

(Publicado no «Diário da 
Justiça» de 16 de mai de
1.958).

410 Falências reque
ridas em S, Paulo no 

I' trimes re
As estatísticas registram 

para os quatro meses 
dêste ano. em S. Paulo, 
410 falências, inclusive 
concordatas requeridas 
e 22.100 títulos protesta
dos, equivalentes a . . . 
329.689 milhões de cru
zeiros. Em comparação 
com as cifras de 1357, 
na mesma época, verifi
cou-se uma elevação de 
quase 40% n0 total das 
falências e 16,7% na 
quantidade de titulos 
protestados.

L I M I T E  
^ * 2 0 0 .0 0 0 ,0 0

R E T IR A D A S  S E M  A V IS O .

6-

O melhor,
o mais belo, 

c mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economal!
Cíiiiw é  É limiteis Jtio  H m  S/l

Rua Mal. Deodoro 30õ Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APEN r
C$ 1.6SL20 por mês
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A  COFAP VAI IGUALAR FILME PLANO A  SCOPE
A COFAP vai promo

ver a revisão do§ pre
ços de ingressos de c i
nema, elevando ao mes
mo nivel dos filmes em 
“ Scope" os produzidos 
para a projeção na cha
mada tela plana. Motivo: 
a constatação da exis
tência de vário6 proces 
6os (falso6) capazes de 
transformar em projeção 
panoramica qualquer fil
me plano.

O coronel Frederico 
Mindelo confirmou ao D

C que há, na COFAP, 
esa ; ndência alegando 
que jÍ o é justo discri
mina mediante o preço 
do mgresso um filme 
bom e um mau, em vir
tude unicamente do ta
manho de 'um e de ou
tro na tela a serem pro
jetados.

Tamanho não é mais 

documento
Há mais de dois anosj 

os distribuidores argu-

mentarn que um filme, 
por ser produzido por 
um ou outro processo 
não , induz a conclusão 
de que r»eja melhor que 
outro. O assunto passou 
a preocupar a COFAP 
juando vários filmes pia
nos para vender ingres
sos a Cri 18 e não a 
CrS 12, passaram a ser 
copiados (embora não 
filmadosJ para projeção 
em tela panoramica.

O Presidente da CO
FAP explicou ainda que 
a principal tendência é 
conceder um razoável 
aumento às salas de e- 
xibição que melhor coo- 
fôrto oferecem aos es
pectadores. Este sistema 
de omulação favorecerá 
a melhoria dos padrões 

____ ____  _  ________  . . de exibição e o repare
»eu Cartório, para serem pro- sua‘ razões de recusa, notifi- Jbam entO daS s a la s  q u e

^  títulos a ha.vo His-«ca“d° os d**de »  do P«***® queiram ter direito a
melhores preços

Edital de Protestos
CÉLIO BATISTA DE CAS- I comparecerem em meu Cartó- 
TRO. Oficial de Protestos rio, à rua Coronél Córdo a, 
em Geral da Comaica de 375, nesta cidade de Lajes. Es 
Lajes, Estado de Santa Ca- tado de Santa Catarina, afim
tarina. na fôrma da lei. etc de pagarem o valor de seus
FAZ saber que estão . m j resPecti\os títu,ws- ou dare_m 

eu Cartório, para serem pro
testados, os títulos abaixo dis
criminados, sendo o primeiro , ca‘? nao ^mpereçem no. pra- 
por falta de aceite e pagamen- z0 **
to, e os oito <8) últimos sómen-1 Lajes. 27 de maio de 1958 
te por falta de pagamento:

I o) Uma Duplicata n°. 614,j(Ass> Céüo Batista de Castro 
vencida em 21-5-57, na impor
tância de Cr$ 4.045,00, emitida 
pelos Srs. Wilson Castro & Ir
mão, contra o Sr DOBGEL  
JOAQUIM DOS SANTOS, re 
údente em São José do Cerri 
to, nesta Comarca I

2o: Uma Nota Promissória,
</n. vencida em l u-10 53, na 
Importância de CrS 3.500.00 
emitida pelo Sr. JOSE^MO- 
OJEN RAMOS, à favor do Sr 
Hildo Casagrande, desta praça.

3®) Quatro (41 Notas Pro 
missória vencidas em 25 5 58 
25 9-57, 25-5-57 e 25 3 57, nas 
importâncias respectivamcnie 
de Cr$ 75.f>©0, *0, Cri 75 » »0 00 
Cr$ 16 665 00 e C ri 33-3MO.0O. 
tôdas emitidas pelo senhor 
FRANCISCO PINHEIRO à fa 
vor do Sr. RUY VICTÔRIO  
LUIZ BIAZUR, e endossadas 
pelo credor, ao Sr Dr Bivar 
F. Schmidt Sendo que a pri 
meira Nota Promissória de 
Cr$ 75.000 00 foi apresentada J 
a éste Cartório, para ser pro 
testada, dentro do triduo 1'gal, 
com garantia do «Direito Re 
gressivo» contra o endossante

4°i Uma duplicata a°. 4789, 
com a última prestação s enci- 
da em 25 1-57, na importância 
dc Cr$ 710,00 (saldo) emitida 
pela Companhia Comercial 
PAUL de Lojas Varejistas con 
tra o Sr JOÃO M UNIZ DE 
MACEDO e seu avalista Sr.
JOÃO ALBINO MACEDO  
ambos desta praça

5®) Duas Duplicatas u°s,
519*4 e 5034, vencidas em 10- 
6-57 e 20 4-57, nas importân
cias respectivamente de Cr$
1.920,00 e Cr$ 1.290. 0 (saldo) 
ambas emitidas pela Com
panhia Comercial PAUL de 
Ixtjas Varejistas, contra o Sr.
JOAO MARIA DE JESUS 
desta praça.

Pelo presente intimo os 
senhores Dorgel Joaquim dos 
Santos. José Moojen Ramos.
Francisco Pinheiro Ruy Victó- 
rio Luiz Biazur, João Muniz 
de Macedo, João Albino Ma 
cedo e João Maria de Jesus, à 1

Experiência deu certo
O caso de São Paulo

onde a construção de 
inemas novos com bo

as condições de confor
to e técnica aumentou
0 mercado exibidor foi 
considerado na adoção

desta nova atitude pela
1 COFAP. O coronel Min- 
jdelo acha qne o tabela
mento não p>de autori
zar, como medida inicial 
preço6 tão elevados quan
to 06 atingidos em São

Paulo, mas menciona que 
a exibição naquele Es
tado assumiu a lideran

ça , tradicionalmente 
mantida pelo mercado do 
Distrito Federal) porque 
houve uma poiitica de 
controle de preços mais 
racional.

Atualmente, em São 
Paulo dois cinemas, um 
recém-construído outro 
adaptado cobram entre 
Cri 40 e 60 apresen
tando apenas ^produções 
de alto nivel. São êles o

rO lid o '’ e o “ Paissanaf 
o primeiro com eadeiris 
numerada6. O públ % 
não demonstra qualquer 
reação desfavorável.

Esclareceu o coro ei 
Mindelc que não há j,».

cessidade de majorai |g 
meias-entradas uma ^ 
que não concedidas *-

pena6 a estudantes ei e- 
nores parte minima & 
contigente de espec a-

dores Por outro lado, 
uma família com muit<£ 
filhos não será prejudi
cada.

— O cinema nacional 
— disse -  com o into- 
rê-ise que os exibidorçs 
terão em construir novüí 
S8las, terá maior possi- 
b lidade de lucro possi- 
bi itando a' s nossos pro- 
iutos maior continnida- 
ie  em suas atividade«.

S BENZ
econom iza

3 vezes mais
em  com bustível

F q u ip a d o  com o m aia re s ia te n te  e
econômico motor Diesel jé  fabricado, 

Mercedes-Benr reduz a iim têryo 

o» gastos em combustível,

, triplicando seus lucros

no transporte.

Cvsto do litro do |o* 
solina om São Pooo : 

CrS 6,36
Convumo mOc o do um 
com nhõo o güM>lina é »  
3 •  c *on». om 00 Km 

3 3 litro »

Cotio do lllro do 6loo 
Dlo»ol om São Pawtoi 

Cr$ 3,67
Consumo do «m Mor- 
eedos-bonz Dlaoal om

Ufw Km:
20 Urras I

Isto quer dizer
Vk » !•»>

Cr$.ml *• : 2,22
Mtrcadti B e m

Olea») Cr$ 77
elfwuaa Cri 1.41Coroctarirtlcoi operfgiçeodai 

•m 70 ono» de expeiiència
*  tdpldo •  d* fácil mana|o

*  Sen meter nSo pada fvndtr

*  Trabalha 3 v ire i malt »em 
nacoulaoda da ratifica

*  IfiMaalval ò ógaa a«a lar Ia 
parar > •  cam.akja a .atailna

*  i  t  v im  malt protaglda 
contra fogo

*  NSo luta, nSo fa i fumaça

VENDAS
PEÇAS
SEBVK

Caminhões brasileira poro estradas 
lovMid»dor Autorizado:

m ercantil  d ella  r o cc a , broering  s/a

fone 225 
LAJES S C
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Lajes Moío Clube

Departamento de Ciclismo 
PROVA DOS CAMPEÕES 

Prefeitura Municipal de Lajes
Dia lo de Junho - As 9,00 hrs

30 VOLTAS —  72 KLM

TRAJETO: Praça João Cos
ta, Rua Marechal Deodoro, 
Avenida Marechal Floriano, 
Rua Benjamim Constant, Pra
ça João Ribeiro, Rua Barão 
do Rio Branco, Rua Aristiliu- 
no Ramos, Rua Emiliaoo Ra- 
moí, Rua Caetano Costa, Rua 
Correia Pinto, Praça João 
Costa.

Nesta prova tomarão part“ 
Qiclista* de Porto, Alegre, 
Curitiba Fl >rianopolis Caxias

tSul, Vacaria, Rooca Sales.
do Sul, alem da equipe 

4o Laj^s Moto Clube.f

Estarão presentes ciclistas 
do Grémio Porto Alegrense, 
e o Campeão Brasileiro Jni- 
me da Silveira, representan
do a Associação Prosdocimo 
de Curitiba.

— x —

Ao primeiro colocado será 
oíertado um prêmio no valor 
de cr$ 10 000,00

t

—x—

A Radio Clube de Lijes. a 
emissora das grandes micia- 
t vas estará irradiando de 3 
postos diferentes, com exclu
sividade de Fernandes & Cia. 
Comercio e Representações,

LIGA SERRANA DE DESPORTOS
D e c 1a r a ç a o

O mau tempo conspirou 
contra o futebol de nossa

Devido ao mau tempo rei
nante em nossa cidade no 
domingo, foram transferidos 
para o proximo domingo to
dos os jogos de futebol fi
xados para aquele dia.

Assim o cotejo Vasoo da 
Cama x Independeote que 
daria inicio ao returnodaTa

ça Cidade de Lajes, ficou so
mente para o domingo 'do 
dia lo de Junho.

Também o Cruzeiro que ti
nha um Compromisso assen
tado para a cidade de Bom 
Retiro contra o Vera Cruz, 
teve de adiá-le para uma 
data sinedie.

Criada a 2a. Divisão da LSD

Esta entidade t< mando co
nhecimento de uma rronica 
em um jornal local, de au
toria do Cronista .Arly Mor- 
tari verberando a atuação da 
Seleção desta Liga no jogo 
contra o 2o [Batalhão Rodo 
viano, tem a expor o seguinte;

“ A JLSD atendendo um 
genttl convite partido do 2o 
Batalhão Rodoviário, aceitou 
a realização de uma partida 
de futebol entre as suas s  ̂
1- ção para a tarde d « dia 18 
pp, cuja reuda se reverteu 
em b ‘neficio da Conferencia 
Vicentina.

Verificou-se a vitoria do 
2o Batalhão Rodoviário, níti
da e insesfismavel.

Neste jogo esta Entidade 
não viíou o resultado da par 
tida, e sim o lado filantropi 
co da me«ma, porquanto es
ta é segunda vez que as du
as seleções se defrontam e 
nelas sempre vizando a par
te beneficiente e a velha a-

mizade que une LSD e ?oBR
El giavel foi a atuação dos 

Jogadores desta LIGA, que 
nvidaram todos os seu* es 

forços na defesa de suas 
coree.

Foi uma derrota normal co
mo tantas outros, e que fe
lizmente sabemos acatar, por
quanto tudo isto são conti- 
geDcias do proprio esporte”

Voltando a outros pontos, 
com referencia ao Cronista 
Arli Mortari, deve o mesmo 
s t  mais posit vo em suas a- 
firmações, afim de não con
fundir a opinião publica.

Deverá t imbem o citado 
cronista ser mais assíduo nos 
jogos n> Estádio Municipal 
da Ponte Grande, porquanto 
sua presença naquela e lo
cal é sentida na maioria tios 
jogos.

Quanto a Seleção ilegal 
que atuou em Caxias do Sul 
é um caso já discutido, seus 
responsáveis foram punidos

e não há mais historia a re
latar.

Esta entidade cumprirá 
compromissos amistoso com 
quem sua diretoria achar 
conveniente maa nunca che
gando ao cumulo de atuar 
contra seleções, ilegais, e que 
só serviram para d slustrar 
o nome esportivo de Lajes 
em outra« plagas

Estes são os esclarecimen 
tos desta Entidade, alertando 
o mundo esportivo da Prin
cesa da Serra, contra aque
les que procuram desvirtuar 
o seu trabalho em prol do 
engrandecimento esportivo da 
região serrana.

Lajes 27 de Maio de 1958

A Diretoria

Auxilie a
S L A N

Em reunião realizada na 
Ultima sexta feira na sede da 
Liga Serrana de Desportos, 
ficou criada a 2a Divisão, 
mas em cara»er interno, por
quanto todos os clube* foram 
contrários ao seu registro na

Federação Catarinense de 
Futebol.

O certame deste ano terá 
a participação de apenas 6 
club s, e o seu inicio está 
previsto para o proximo dia 
15 de junho.

A"Q U I ESTAMOS NOVAMENTE"

D. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhonetas peruo e fcrgcc jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

e Maquinas Lida.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GEk AL  DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

à
Q Estas
P  í -  / n a r c ü s

l im *
*

V-- M  s 1

iK£

o m p r e  q u a l i d a d e
A  P R E Ç O  JU S T O  —

comprando _
| «™co . M 8 B S  i BIVinJKTlMn

a boa roupa ponto por ponto 1
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo

derno e a tradicional DURABILIDADE Rb.NNEK.

Caso RENNER * Dispõe, ainda, de variado portiraento de camisas sports ,ca)çasspoits, calça
dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

. Ji*"

RENNER - veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO
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Eleitores inscritos até 30 de abril de 19S8

CRÓNICA BI-SEMa Na L
— Escreve Névio Fernandes —

Lajes necessita de um
Corpo de Bombeiros
Conforme estamos noticiando em outro local 

desta edição, verificou-se á dois dias mais um in
cêndio em nossa cidade, destruindo desta feita u- 
ma residência no Bairro Guarujá.

Com este, é a quarta residência dizimada pe
las chamas nestes últimos vinte dias, pois recen- 
tamente o fogo deflagrou 3 residências numa tra
vessa da Rua Frei Rogério.

Depois destes terriveis acontecimentos, onde o 
destino amordaça 4 infelizes famílias, é que senti
mos a necessidade de um Corpo de Bombeiros em 
nossa cidade.

Lajes, progride dia a dia, e a criação de um 
Corpo de Bombeiros irá sanar uma grande lacuna 
em nossa urbe.

Nestes últimos tempos verificaram-se uma re
gular quantidade de incêndios, todos eles inevitá
veis.

Lajes perdeu atravez destes incêndios, duas 
de suas maiores industrias, pois a Industrial Madei
reira Lajeana Ltda e a Madeirense Douat Ltda por 
um capricho da sorte reduziram-se a cinzas.

O 2o Batalhão Rodoviário dispõe de um ser
viço interno de bombeiros, cujos serviços são de 
real valia para a nossa população, mas os seus a- 
parelhamentos são insuficientes para atender os 
casos de maior urgência.

A criação do Corpo de Bombeiros de Lajes, 
é um assunto que deve merecer a mais rapida a- 
tenção dos nossos poderes executivos, tanto no 
plano municipal como estadual, pois é matéria a- 
íeta aos mesmos.

Com o insistente incremento de nossa cidade, 
com a implantação de novas industrias, é um pro
jeto que não deve ser estacionário, pois é de ca- 
reter urgente.

Nas principais cidades do nosso Estado, estas 
estão aparelhadas com seus Corpos de Bombeiros 
porque a nossa Lajes não poderá dispor do seu?

Somos hoje uma verdadeira potência em San
ta Catarina, e necessitamos de empreendimentos 
que atendam as reais reivindicações do nosso 
povo.

Joinvile
Florianopolis
Blumenau
Lajes
Tubarão
ltajaí
Rio do Sul 
Brusque 
Criciúma 
Laguna

21.501 19.873 17.838 17.040 
13 934 13 277 12.400 9 304 9.004 8 848

E 1960 chegará a es
trada de ferro em 

Lajes
Uma noticia bastante alvis

sareira para a nossa popula
ção, é que em 1960 os trilhos 
da estrada de ferro alcança
rão nossa cidade.

Como todos sabem esta es
trada de ferro está sendo 
construída pelo exercito des
de o Tronco Principal Sul na 
cidade de Mafra até a dire
ção sul na cidade de Mussum 
no Rio Grande do Sul.

Esta estrada de ferro que 
está afeta ao Exercito, está 
sendo atacada em diversos 
pontos do sul do Brasil, pelo 
lo Batalhão | Ferroviário de 
Bento Gonçalves,‘2o Batalhão 
Ferroviário de Rio Negro, 2o 
Batalhão Rodoviário de nos
sa cidade e 3o Batalhão Ro
doviário de Vacaria._________

Portanto dentro de dois a- 
nos a nossa cidade será ser
vida por uma moderna estra
da de ferro, que ficará ligada 
a cidade de Ponta Grossa por 
uma abertura de trafego de 
390 Kilometros.

Grandiosa distnbuião 
de miniaturas de pão 
e vinho na sessão de 
ontem do Cine Ta- 

moio
Por ocasião da 11a apresen 

tação da pelicula Marcclino. Pão 
e Vinho na tela do Cine Tea
tro Tamoio, foi distribuido na 
sessão de ontem a noite aos 
assiduos frequentadores, uma 
grande quantidade de minia
turas de pães e vinhos

Estas gentilesas foram parti 
das das firmas Panificadora 
Cinelandia Ltda, Formolo & Cia. 
dc Caxias do Sul. por intermé
dio de seu representante nesta 
praça Sr. Dirccu Pires.

Posto de Fiscalização
De acordo com o disposto 

no artigo 360 da Consolidação 
das Leis do Trabalho, aprova - 
da pelo Decreto lei no 5.452, 
de lo de maio de 1943 as fir
mas industriais e comerciais, 
estabelecidas no Município de 
Lajes, deverão apresentar a 
2ste Pôsto de Fiscalização, no 
periodo de 2 de maio a 30 de 
junho, a relação dos seus em
pregados (Lei dos 2/3).
Caso a firma não possua em
pregados, a mesma deverá ser 
apresentada negativamente

A não apresentação da refe 
rida relação, estará a firma in 
fratora sujeita as penalidades 
previstas no artigo 364. da 
mesma Consolidação

v Melhores informações serão 
dadas no referido Pôsto, insta 
lado provisoriamente numas 
das salas do Sindicato dos Tra 
balhadores da Industria e do 
Mobiliário de Lajes.

Lajes, maio de 1958 
Ari Neves Gonçalves 
Fiscal do Trabalho

Palhoça
Jaraguá do Sul
Urussanga
Concórdia
Chapecó
Turvo
Pôrto União 
Caçador
São Francisco do Sul
Oi leães
Indaial
Timbó i
Videira
Taió
Araranguá
Guaramirim
Palmitos
Tijucas
Xanxerê
São Carlos
São Joaquim
Ituporanga
Rodeio
Capinzal
Braço do Norte
Ibirama
Presidente Getúlio 
Mafra
São Bento do Sul
Curitibanos
São José
Sombrio
Itapiranga
Itaiópolis
Araquari
Canoinhas
Lauro Muller
Piratuba

7 711 6 5S8 6 47.3 C 457 6 193 
6 077 5,798 5.297 
5 143 5 059 5 036 4 870 
4 656 4.434 4 418 4 331 
4 280 4.214 
4.114 4 < 92 
4 073 4 047 
4 000 3.912 3 857 3 787 
3 763 3.687
8 516 3.474 3 446 3.423 3.220 
3.008 3.007 2.985 2.871 2 810

Biguaçu
Imarui
Rio Negrinho
Nava Trento
Campos Novos
Gaspar
Xaxim
Bom Ratiro
Vidal Ramos
Seára
Joaçaba
Jaguaruna
Papanduva
Mondai
São Miguel D’Oeste 
Campo Alegre 
Camboriú 
Ità
Pôrto Belo 
Urubici
Herval D’Oeste
Descanso
Tangará
Dionisio Cerqueira 

TO TAL

2 740 
2-7,8
2 eio2.5513 4,9 24 o 
2 335
2.3.4
2 1 9 22.0522.032
1.863
1.744
1 7 3 0
1.720
1.515
1 4 9 8
1.156
1961

1.013
622
544
503

50
352.542

NOTA: - O número de elei
tores inscritos nos municípios 
de Joaçaba. Herval D’Oeste e 
Tangará, sofreram redução em 
relação aos mapas anteriores, 
porque as comunicações se re
feriam ao número de requeri
mentos entrados em cartório 
e não ao de inscrições reali
zadas.

Incêndio no 
Bairro 

Guarujá
Na ultima segunda feira pe 

las 20,30 horas verificou-se um 
violento incêndio no Bairro 
Guarujá destruindo a residên
cia do Sr. Dimas Del Casta- 
nhel.

U fogo iniciou-se quando os 
moradores da residência sinis
trada se encontravam dormindo.

Infrutiferos foram os esfor
ços dos Soldados 2o Batalhão 
Rodoviário e de alguns popula
res para debelar o fogo, pois 
as chamas destruiram total- 
mente a moradia.

Em vigor o aumento de um por cento nas 
contribuições aos IAPS

Com a publicação no Diário Oficialjda União de 20-5 1958 
entrou em vigor a majoraçao de 1% nas contribuições dos 
empregados e 1% nas dos empregadores para os IAPS.

É o seguinte o texto da nova lei:
LEI n o 3.385 A  —  DE 19 DE M AIO  DE 1958 

O Presidente da República:
Faço sàbcr que o Congresso Nacional decreta e eu san

ciono a seguinte Lei:
Art. l.o São estendidos aos segurados de todos os Insti

tutos de Previdência Social os benefícios do art. 3'o e respecti
vos parágrafos da Lei número 3 322 de 26 de novembro de 
1957

Art 2.o Para atender às despesas da presento lei, ficam 
acrescidas de 1% (um por cento) as taxas dc contribuição dos 
segurados, dos empregadores e da União para os Institutos 
de Previdêacia Social

Art 3.0 Fica ressalvada a situação dos segurados que, em 
razão de lei especifica, percebam proventos superiores aos pre
vistos no art 1 o

Art. 4 o Vetado 
Parágrafo único. Vetado 
Art 5 o Vetado 
Art. 6.o Vetado.
§ l.o Vetado.
a) Vetado.
b) Vetado.
§ 2 o Vetado.
§ 3 o Vetado.
§ 4 o Vetado.
§ 5.o Vetado 
Art 7.o Vetado 
Art S.o Vetado.
Art. 9.o A  lei entrará em vigor na data de sua publica 

ção, revogadas as disposições em contrário
Rio d*" Janeiro. 13 de maio de 1958 137 o da Independên

cia e 7<» o da República.

Juscelino Kubitschek 
Parsifal Barroso.

Convite para Reunião
A Executiva do Partido Trabalhista Brasileiro, de 

ges, por êste meio convida os Trabalhadores e simpatiz 
tes do Partido de Getulio Vargas, para se reunirem o® , 
lo  de junho próximo vindouro, na séde em ENCRl'Zlb - 
DA, afim de tratarem da fundação do Diretório dêste 
tido e outros assuntos de interêsse geral.

Estarão presentes diversos políticos desta cidade.
Lages, em 28/5/58.


